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O Sermão do Monte

Mateus 6.5-15

“Venha o teu Reino; seja feita a tua vontade,
assim na terra como no céu” (Mateus 6.10)

A oração cristã e sua prática
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Introdução

• No Sermão do Monte Jesus ensina 
princípios valiosos quanto à oração

• Os discípulos de Jesus haviam pedido a 
Ele  que os ensinasse a orar
Eles observavam Jesus e queriam aprender a 

conexão entre a vida pessoal e a oração

• O “Pai Nosso” não é uma reza, mas muita 
gente acha que é

• O que Jesus pretendeu foi ensinar um 
modelo de oração e não uma reza
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Vale oração em público ou tem 
que ser em secreto? (v6)

• O que precisamos fazer para termos 
nossas orações respondidas?

• Termos o foco em orações bonitas pode 
atrapalhar nossa comunicação com Deus

• Jesus nos instrui a procurarmos um local 
isolado para falarmos com Ele

• Será que Jesus se opõe às orações feitas 
em público? 

• Como saber se minha oração em público 
está sendo correta e aceitável a Deus?
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Oração verdadeira pressupõe haver 
comunicação entre a pessoa e Deus

a) Em geral, você reconhece com quem está 
falando
 Jesus não diz para dirigirmos nossa oração à 

Ele, Jesus, mas sim ao Pai Celeste!

b) Você não fica repetindo a mesma coisa o 
tempo todo 
 O que o Mestre pretende é que nossa oração 

seja uma conversa com Deus
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Quando conversamos com alguém, 
acontecem pelo menos duas coisas
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Venha o teu reino e seja           
feita a tua vontade (v10)

• “Venha a nós o teu Reino, assim na terra 
como no céu”, sinaliza um compromisso
Como aplico “venha a nós o teu Reino” em 

minha vida? 

• Somos cidadãos de dupla nacionalidade, e 
isso significa considerar três coisas
i. O Reino de Deus existe e é uma alternativa 

aos reinos do mundo
ii. O Reino de Deus é uma realidade presente
iii. Jesus quer que consideremos certa 

antecipação do Reino
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Como os crentes podem contribuir 
para a plenitude do Reino de Deus?

• Mas o que é mesmo a plenitude do Reino?
Deus exercerá plenamente seu governo 

soberano sem oposição, pecado ou sofrimento

• O que os crentes podem fazer?
a. Orarmos para que o Reino de Deus seja uma 

realidade em nossa vida
b. Orarmos e agirmos para que o Reino se torne 

realidade na vida de muitos (agir como?)
Testemunhando com nossas atitudes corretas, 

influenciando, sendo sal da terra
Contribuindo com recursos e falando de Jesus 

para quem estiver ao nosso alcance 6
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A provisão de Deus para nossas 
necessidades pessoais (v11)

• O “pão nosso” se refere apenas à comida?
• Por que destacar “cada dia” e “hoje”? 

 Jesus deseja que oremos sempre confiando em 
Deus para nossa provisão diária

• Essa oração é sobre necessidades básicas 
da vida, não sobre acumular coisas
Quem provê nossa subsistência, nosso 

emprego ou nossa poupança, não somos nós...
Mas sim é Deus quem nos sustenta

• Não é errado economizar ou se preparar 
para o futuro (o problema é confiar nisso)
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A questão do perdão 
e das dívidas (v12)

• O texto diz que precisamos do pão nosso 
e do perdão de Deus, ambos a cada dia

• Pão nosso a cada dia é fácil de entender, 
mas e perdão a cada dia?
Devemos pedir perdão a Deus todo dia, porque 

todo dia pecamos (erramos o alvo)

• Se não orarmos todos os dias, nossas 
dívidas com Deus vão se acumulando
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Esse tema da dívida nos traz uma 
notícia boa e outra ruim

• A má notícia é que você não tem como 
pagar o que você deve a Deus

• A boa notícia é que, mesmo que você não 
possa pagar, Deus perdoa seu pecado

• Mas há um detalhe importantíssimo
É o “assim como nós também perdoamos os 

nossos devedores” (v12b)

• Ter seus pecados perdoados está ligado a 
você perdoar quem lhe ofendeu

• Mateus 6.14-15 nos ajuda a entender isso
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Livrando-se das tentações ou 
sobrevivendo às tempestades (v13)

• Qual o sentido de pedirmos a Deus para 
não nos induzir à tentação?

• Deus pode nos induzir à tentação? 
É verdade que Deus não pode nos tentar 

(Tiago 1.13), mas Ele pode nos testar

• Tentar alguém é tarefa de Satanás, e ele 
sabe fazer isso muito bem

• Qual o sentido de orarmos para que Deus 
não nos induza à tentação (versão ARC)?
Estaríamos pedindo a Deus uma vida sem 

tentações? 10
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Domingo

06/jul

13/jul

20/jul

27/jul

03/ago

10/ago

17/ago

24/ago

31/ago

07/set

14/set

21/set

28/set

Vingança e amor ao próximo

O Sermão do Monte - 3T 2025

O caráter cristão

A diferença que o cristão faz

Cristo, a lei e o ódio

O padrão ideal de conduta dos santos

A persistência na oração

As opções que a vida oferece

Uma vida cristã autêntica

A oração cristã e sua prática

O perigo da ambição material

Confiando na direção de Deus

O cristão e a plenitude do reino

Cuidados necessários no viver cristão
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Domingos às 8:45h
Sala 204 - Edif. João Soren 
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